
DESATIVAR CAIXAS E REDES DE TUBOS 
(SOTERRAR OU RETIRAR, SE HOUVER 
ENTENDIMENTO COM O DEPARTAMENTO 
DE OBRAS DA UNICAMP)

DESATIVAR REDES DE TUBOS: 
CONSULTAR DEPARTAMENTO 
DE OBRAS DA UNICAMP)
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VER DETALHE DOS CONDUTORES 
VERTICAIS PARA CAPTAÇÃO DE 
ÁGUA DE CHUVA DO BARRILETE

VER DETALHE DOS CONDUTORES 
VERTICAIS PARA CAPTAÇÃO DE 
ÁGUA DE CHUVA DO BARRILETE

TUBULAÇÃO DE ESGOTO DA 
LAVANDERIA POR FORA DA PAREDE:
PROVIDENCIAR SUPORTE E FIXAÇÃO 
METÁLICOS

TAMPA DE CAIXAS COM 
GRELHAS METÁLICAS PARA 

CAPTAÇÃO DE ÁGUA DE CHUVA

PADRÃO DE REPRESENTAÇÃO PARA TAMPAS 
DE CAIXAS FECHADA: SEM GRELHA METÁLICA

VER DETALHE 
DO LAVA-PÉS

VER DETALHE 
DOS SANITÁRIOS 

DO TÉRREO

ATENÇÃO COM INTERVENÇÕES NA REGIÃO:
CAIXAS DE ESGOTO E DE ÁGUAS PLUVIAIS E 

TUBULAÇÕES EXISTENTES PODERÃO SOFRER 
COM A CONSTRUÇÃO DE BLOCO DE FUNDAÇÃO:

GARANTIR A INTEGRIDADE E A PERFEITA 
FUNCIONALIDADE DESTES EQUIPAMENTOS.

DEVIDO Á EXECUÇÃO DE BLOCO DE FUNDAÇÃO PRÓXIMO, 
MAS EM COTA MAIS BAIXA, A TUBULAÇÃO DEVERÁ LEVAR 

EM CONSIDERAÇÃO O POSICIONAMENTO DA COLUNA, 
POIS OS TUBOS PASSARÃO EM COTA MAIS ALTA QUE O 

BLOCO E NÃO PODEM COLIDIR COM A COLUNA.

CORTAR TUBO EXISTENTE, RETIRAR O TRECHO 
INDICADO, CONSTRUIR CAIXA NOVA E 

INTERLIGAR AS CAIXAS COM TUBO NOVO 200mm

CORTAR TUBO 
EXISTENTE AQUI

FAZER LIGAÇÃO DO TUBO EXISTENTE  COM LUVA 
DUPLA PARA LIGAÇÃO COM A NOVA CAIXA:

A CAIXA ES-35 PODERÁ SER DESATIVADA

ATENÇÃO: CAIXA AP-33 EXISTENTE DEVERÁ SER 
REFORMADA, POIS  ESTÁ EM SITUAÇÃO RUIM: 

DEVERÁ RECEBER REFORÇO ESTRUTURAL 
ONDE FOR NECESSÁRIO, NOVA CAMADA DE 

REVESTIMENTO HIDRÓFUGO INTERNO, AJUSTE 
DE COTA COM O NOVO PISO ACABADO E NOVA 

TAMPA COM T-27 EMBUTIDO.

VER DETALHE DOS 
BANHEIROS TIPOS

VER DETALHE 
DA LAVANDERIA

SHAFT 
HIDRÁULICO

C
AN

AL
ET

A 
(V

ER
 A

R
Q

U
IT

ET
U

R
A)

0.60 x 0.60
0.40

AP

0.50 x 0.50
0.35

AP

4.
80

4.
80

CORRE PELO MEIO 
DO VÃO CENTRAL

LINHAS OCULTAS DO 
RESERVATÓRIO ENTERRADO 
DESATIVADO
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DESMONTAR TODAS AS 
INSTALAÇÕES APARENTES 
EXISTENTES NO PRÉDIO E 
RESERVAR AS TORNEIRAS 
PARA REUSO.

TUBULAÇÕES EMBUTIDAS 
NO PISO PODERÃO SER 
DESATIVADAS E MANTIDAS 
ENTERRADAS, DESDE QUE 
NÃO ATRAPALHEM NA 
INSTALAÇÃO E USO DAS 
NOVAS REDES. 

DO CAVALETE EXISTENTES 
SAIRÃO TANTO A ALIMENTAÇÃO 
PARA O BARRILETE QUANTO AS 
TORNEIRAS DE USO GERAL (TUG)

TUG

TUG

DESMONTAR TODAS AS 
INSTALAÇÕES APARENTES 
EXISTENTES NO PRÉDIO E 
RESERVAR AS TORNEIRAS 
PARA REUSO.

DESMONTAR TODAS AS 
INSTALAÇÕES APARENTES 
EXISTENTES NO PRÉDIO E 
RESERVAR AS TORNEIRAS 
PARA REUSO.

RETIRAR TODA TUBULAÇÃO DE 
COMBATE A INCÊNDIO APARENTE 
EXISTENTE E SUAS FIXAÇÕES

HIDRANTE EXISTENTE 
RECEBERÁ LIGAÇÃO DA 

ÁGUA COM A NOVA REDE DE 
COMBATE À INCÊNDIO

OBSERVAÇÃO:
AS TUBULAÇÕES DE ESGOTO OU 
ÁGUAS PLUVIAIS NOVAS, SEM 
INDICAÇÃO DE DIÂMETRO AO 
LONGO, SERÃO DE 100mm.

INCLINAÇÕES MÍNIMAS PARA 
TUBOS DE AP = 1% E PARA ES = 2%

TAMPA DE CAIXAS COM 
GRELHAS METÁLICAS PARA 

CAPTAÇÃO DE ÁGUA DE CHUVA

TAMPA DE CAIXAS COM 
GRELHAS METÁLICAS PARA 

CAPTAÇÃO DE ÁGUA DE CHUVA

TAMPA DE CAIXAS COM 
GRELHAS METÁLICAS PARA 

CAPTAÇÃO DE ÁGUA DE CHUVA

TAMPA DE CAIXAS COM 
GRELHAS METÁLICAS PARA 

CAPTAÇÃO DE ÁGUA DE CHUVA

TAMPA DE CAIXAS COM 
GRELHAS METÁLICAS PARA 

CAPTAÇÃO DE ÁGUA DE CHUVA
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TUBULAÇÃO DE ALIMENTAÇÃO 
SEGUE NA VERTICAL ATÉ 

ENCONTRAR O BARRILETE PARA 
ABASTECER AS CAIXAS D'ÁGUA

TUBULAÇÃO PARA ABASTECIMENTO DAS CAIXAS D'ÁGUA 
DO BARRILETE SAI A PARTIR DE DERIVAÇÃO DO 
CAVALETE EXISTENTE E SEGUE NA VERTICAL ATÉ O NÍVEL 
DA COBERTURA, POR ONDE SEGUIRÁ HORIZONTALMENTE.

TUBULAÇÃO DE ALIMENTAÇÃO DE AF SEGUE NA 
VERTICAL ATÉ O NÍVEL DA PRÓXIMA COBERTURA, 
POR ONDE SEGUIRÁ HORIZONTALMENTE ATÉ 
ENCONTRAR O BLOCO DOS BANHEIROS. 1

209
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TUBULAÇÃO DE AP PASSA POR 
BAIXO DA VIGA  DA FUNDAÇÃO

TUBULAÇÃO DE AP PASSA POR 
BAIXO DA VIGA  DA FUNDAÇÃO

0.80 x 0.80
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ATENÇÃO: DEVIDO À OBRA DE EXECUÇÃO DE BLOCO DE 
FUNDAÇÃO E POR CAUSA DA ADIÇÃO DE NOVAS 

CONEXÕES ÀS CAIXAS EXISTENTES AP-29 e ES-34, ESTAS 
DEVERÃO RECEBER CUIDADOS DE REFORMA COMO 

REFORÇO ESTRUTURAL ONDE FOR NECESSÁRIO, NOVA 
CAMADA DE REVESTIMENTO HIDRÓFUGO INTERNO, 

AJUSTE DE COTA COM O NOVO PISO ACABADO E NOVAS 
TAMPAS COM T-27 EMBUTIDOS

VER HIDRÁULICA DA 
COBERTURA CENTRAL

VER HIDRÁULICA DA 
COBERTURA CENTRAL

VER HIDRÁULICA DA 
COBERTURA CENTRAL

VER HIDRÁULICA DO 
PAVILHÃO 1 (BLOCO 1)

VER HIDRÁULICA DO 
PAVILHÃO 1 (BLOCO 1)
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BLOCO 1: Pavilhão 1

BLOCO CENTRAL

BLOCO 2: Pavilhão 2
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TAMPO DE 
CONCRETO ARMADO

MALHA Ø4.2mm 
C/15 AÇO CA-60B 

ALVENARIA DE MEIO TIJOLO

LASTRO DE 
CONCRETO SIMPLES

5

ARGAMASSA 
COM HIDRÓFUGO

N.A. N.A.

VER DETALHE DE 
FABRICAÇÃO

VER DETALHE 
DE VEDAÇÃO

VERIFICAR A MEDIDAS INTERNAS 
JUNTO DE CADA CAIXA, NA PLANTA 
DO TÉRREO (MÍNIMO 50x50cm)

A A

B

B

PLANTA CORTE AA CORTE BB

CAMADA DE 
AREIA GROSSA
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TAMPO DE 
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TAMPO DE 
CONCRETO ARMADO

MALHA Ø4.2mm C/15 
AÇO CA-60B 

AÇO CA-50 Ø8mm

ALVENARIA DE 
MEIO TIJOLO

5

ARGAMASSA COM  
HIDRÓFUGO

VER DETALHE DE 
FABRICAÇÃO

VER DETALHE 
DE VEDAÇÃOVERIFICAR A MEDIDAS INTERNAS 

JUNTO DE CADA CAIXA, NA PLANTA 
DO TÉRREO (MÍNIMO 80x80cm)

A A

B

B

PLANTA

CORTE AA CORTE BB10 10 10 10

ENCHIMENTO 
Mín. h=10 cm

TAMPA DE CONRETO COM 
FECHAMENTO HERMÉTICO

ENTRADA

SAÍDA
ENCHIMENTO

LASTRO DE CONCRETO 
SIMPLES

CAIMENTO MÍNIMO 5%

Mínimo
50

CANTOS ARREDONDADOS 
EM ARGAMASSA COM 

HIDRÓFUGO 

M
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CANALETA DIRECIONAL

TUBO

ENTRADA SAÍDA

ALVENARIA DE MEIO TIJOLO

5

BARRA REDONDA TREFILADA 
GALVANIZADA Ø8 mm

CHAPA 16 EM AÇO 
GALVANIZADO

FURO Ø1/2" 
NA TAMPA

TAMPA DE CONCRETO TAMPA DE CONCRETO ARGAMASSA DE 
REJUNTE OU MASTIQUE

ALVENARIA DE TIJOLO 
DE BARRO COMUM

ARGAMASSA COM 
HIDRÓFUGO

AREIA

10

10

16

N. A.

60

TORNEIRA PARA 
USO GERAL

TUG:

BRAÇADEIRAS 
METÁLICAS

SOBRE AS CAIXAS DE INSPEÇÃO:
Quando a caixa for executada em terreno natural, prever que a 
mesma seja instalada com uma altura final de caixa/tampa de 5cm 
acima em relação ao terreno; 
Quando a caixa for executada em piso pavimentado, calçamento, 
passeio etc, então caixa/tampa deve estar perfeitamente 
alinhada/nivelada ao piso adjascente e receber o mesmo tipo de 
acabamento do piso na tampa;
Um eventual desnível nunca poderá ser maior que 0,5 cm (5 mm); 
Os vãos entre as paredes da caixa e a tampa não poderão ser 
superiores a 1,5 cm (15 mm).

Existente a ser mantido;

A ser construido;

Existente a ser demolido;

Existente a ser desativado.

Legenda para o estado dos 
ramais hidrossanitários:

1 : 100

Planta completa do térreo: Demolições e
Construções de Infraestrutura Externa1

1 : 500
Mapa de Blocos21 : 20

Detalhe de Caixas de Inspeção para
Águas Pluviais3

1 : 20
Detalhe de Caixas de Inspeção de Esgoto4

1 : 5

Detalhe de de Construção e montagem
das tampas de caixas5

1 : 20
Detalhe para T.U.G.6

LEGENDA:

AF = Ramal de Água Fria;
AL = Ramal de alimentação (vem da rede pública 
e abastece as caixas)
L-E = Ramal de Limpeza e Extravasor (ladrão)
AP = Ramal de Águas Pluviais;
ES = Ramal de Esgoto;
INC = Ramal de Combate a Incêndio.
TUG = Torneira de Uso Geral.
TCG = Tampa de caixa com grelha
T27=Tampa de caixa com tampão T27 embutido.
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AP-PVC

RUFO DE TOPO (CRISTA DA COBERTURA) - VER ARQUITETURA

RUFO DE TOPO COM PAREDE - VER ARQUITETURA
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RUFO DE TOPO (CRISTA DA COBERTURA) - VER ARQUITETURA

RUFO DE TOPO COM PAREDE - VER ARQUITETURA

RUFO DE TOPO (CRISTA DA COBERTURA) - VER ARQUITETURA

RUFO DE TOPO COM PAREDE - VER ARQUITETURA
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PILAR NOVO PILAR NOVO

BASE PLANA PARA 
CAIXA D'ÁGUA DE 

15.000L

BASE PLANA PARA 
CAIXA D'ÁGUA DE 

15.000L

BASE PLANA PARA 
CAIXA D'ÁGUA DE 

15.000L
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AP-PVCAP-PVCAP-PVC AP-PVC AP-PVC AP-6 AP-PVC AP-PVC AP-PVC AP-PVC

AP-PVC-2
AP-PVC

AP-PVC

AP-PVC AP-PVC-2
AP-4 AP-5

AP-2 AP-3

AP-1

(3 CONDUTORES) (2 CONDUTORES)

(3 CONDUTORES) (3 CONDUTORES)

(1 CONDUTORES)

AP-PVC-2AP-PVC-2 AP-PVC-2 AP-PVC-2 AP-PVC-2 AP-PVC-2
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RUFO DEBAIXO DA 
COBERTURA E AO 
REDOR DO PILAR

RUFO DEBAIXO DA 
COBERTURA E AO 
REDOR DO PILAR

COBERTURA EXISTENTE DEVE RECEBER 
RECORTES PARA PASSAGEM DE NOVO 

PILAR METÁLICO ALÉM DE RUFOS E 
CALHAS PARA DIRECIONAMENTO DAS 

ÁGUAS DE CHUVA
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CALHA DE BEIRAL EM 
CHAPA GALVANIZADA #24 
DESENVOLVIMENTO 50cm

Condição TÍPICA para os condutores de 
AP em PVC Rígido série "Reforçado" 
(Ver excessões previstas)

BOCA DO RESPIRO DEVE 
ESTAR SOB A COBERTURA, 
EM PONTO MAIS ALTO QUE 
A BORDA DA CALHA

JUNÇÃO 
REFORÇADA 

PARA RESPIRO

JOELHO 45º
REFORÇADO

TUBULAÇÃO DE AP 
100mm EM PVC RÍGIDO 

SÉRIE REFORÇADA

JOELHO 45º REFORÇADO - NUNCA 
USAR CONEXÃO 90º EM AP

USAR BRAÇADEIRA METÁLICA A CADA 1,50 m, 
ASSIM COMO TAMBÉM SEMPRE ANTES E 

DEPOIS DE ALGUMA MUDANÇA DE DIREÇÃO

45°

Desvio típico para as situações em que os condutores de 
AP são montados nos trechos em que a Arquitetura 
apresenta piso duplo e/ou há necessidade de desvio de 
janelas etc (Ver as vistas neste projeto)
ATENÇÃO: NUNCA FAZER DESVIOS COM JOELHOS 90º!

JOELHO 45º
REFORÇADO
(NUNCA USAR 
JOELHO 90º)

USAR BRAÇADEIRA METÁLICA A CADA 1,50 m, 
ASSIM COMO TAMBÉM SEMPRE ANTES E 

DEPOIS DE ALGUMA MUDANÇA DE DIREÇÃO

MUDANÇA DE DIREÇÃO 
DEVIDO AO RECUO DA 

PAREDE DO PISO TÉRREO
JOELHO 45º REFORÇADO
(NUNCA USAR JOELHO 90º)

PONTO MAIS ALTO:
RESPIRO PARA COLUNA DE AP 
MAIS ALTO QUE A BORDA DA CALHA

JOELHO 45º 
REFORÇADO:
NUNCA USAR 
JOELHO 90º

JUNÇÃO REFORÇADA 
PARA O RESPIRO

JUNÇÃO 
REFORÇADA 
PARA DERIVAR 
E CAPTAR AP 
DA COBERTURA 
CENTRAL

PONTO DE CAPTAÇÃO DE AP 
À PARTIR DA COBERTURA 

CENTRAL COM CALHA E RUFO

CALHA  PLATIBANDA (COCHO) 
EM AÇO GALVANIZADO

PREVER 
INSTALAÇÃO DE 
RUFO EM PAREDE 
DO PAV2 E SOBRE 
A CALHA - COM 
RECORTE E 
VEDAÇÃO

JOELHO 45º REFORÇADO:
NUNCA USAR JOELHO 90º

Situação Típica para AP-PVC2, em que os Condutores 
VERTICAIS recebem também as águas pluviais da 
cobertura central através desta DERIVAÇÃO

ESTA DERIVAÇÃO EM CONDUTOR DE AP SÓ 
ACONTECE NO MOMENTO DA MONTAGEM 

DA COBERTURA DA PRAÇA CENTRAL
(VER PROJETO HIDROSSANITÁRIO 

REFERENTE)

CALHA BEIRAL 
DESENVOLVIMENTO 

50mm

45°
JUNÇÃO 

REFORÇADA 
PARA RESPIRO

JOELHO 45º
REFORÇADO

PREVER VEDAÇÃO AO 
REDOR DO RECORTE

TUBULAÇÃO DE AP 
100mm EM PVC RÍGIDO 

SÉRIE REFORÇADA

USAR BRAÇADEIRA METÁLICA A CADA 1,50 m, 
ASSIM COMO TAMBÉM SEMPRE ANTES E 

DEPOIS DE ALGUMA MUDANÇA DE DIREÇÃO

TODO PÉ DE COLUNA DEVERÁ 
SER EM CURVA LONGA 90º OU 

45º - NUNCA EM JOELHO 90º

LINHA OCULTA 
DA LAJE BRUTA 
DO BARRILETE

CALHA  BEIRAL 
DESENVOLVIMENTO 

50mm

RESPIRO DO CONDUTOR:
DEVE ESTAR ACIMA DA 
BORDA DA CALHA

JOELHO 45º 
EFORÇADO

JUNÇÃO 
REFORÇADA

CONDUTORES DE 
AP EM PVC RÍGIDO 
SÉRIE REFORÇADA 
100mm

PÉS DE COLUNA SEMPRE EM 
CURVA LONGA 90º DENTRO DA 

CAIXA DE INSPEÇÃO DE AP

3x COLUNAS DE AP-2:
CAPTAÇÃO DE ÁGUAS 

DA LAJE DO BARRILETE

COLUNA AP-1
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m
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Ø
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m
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Ø

10
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m
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Ø

10
0 

m
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AP
Ø

10
0 

m
m

DESCIDA DO 
EXTRAVASOR/

LIMPEZA

Legenda de referência em 
planta para Calhas e Rufos:

Calhas desenvolvimento 50cm

Rufos externo, lateral, cumeeira 
shed, platibandas etc;

Perfis em aço 
galvanizado 
utilizados 
neste projeto

12
5

165

46

13
8

TELHA

TELHA

Desenvolvimento 
50cm

A

B

D

C

F

E

TELHA

TELHA

PAREDE

SOLDAR 
NA TERÇA

SOLDAR 
NA TERÇA

SUPORTE EM 
CANTONEIRA A 

CADA 1,25m

SUPORTE PARA CALHAS EM 
CANTONEIRA 1"x1"x1/8"

1 : 100

PLANTA - Esquema distribuição dos
condutores de AP do Pavilhão 21

1 : 20
Detalhe de Respiro em AP-PVC2

1 : 20
Detalhe Desvio em Condutores3

1 : 20
Detalhe de Derivação em AP-PVC24

1 : 20
Detalhe de Pé de Coluna5

1 : 20
Detalhe de AP-16

OBSERVAÇÃO: DETALHE PARA PÉ DE 
COLUNA DE AP-1, SERVE TAMBÉM PARA 

AP-2, AP-3, POIS TODOS ACONTECEM 
DE FORMA SIMILAR E DENTRO DE UMA 

CAIXA DE INSPEÇÃO.

ESPECIFICAÇÕES DOS MATERIAIS:
Conforme normas da ABNT, NBR-10844

ÁGUAS PLUVIAIS (AP):
PVC: tubos e conexões rígidos, brancos, conforme a NBR-5688;
PVC Reforçado: tubos e conexões atendendo no mínimo a NBR-5688;
Calhas e rufos: chapa em aço galvanizado - mínimo chapa #24.

OBSERVAÇÕES: 
1. Adotar as declividades mínimas para os ramais horizontais: 1% 

(exceto onde for indicada inclinação maior);

2. Todas as calhas serão em aço galvanizado mínimo #24 e de 
desenvolvimento mínimo de 50cm;

3. Aplicar rufos laterais e de beiral lateral, de topo de cobertura e todos 
os demais rufos necessários, em aço galvanizado mínimo #24;

4. Executar o acoplamento dos condutores verticais de águas pluviais 
com anéis de borracha;

5. Os condutores verticais devem ser fixados às paredes, colunas etc, 
no mínimo a cada 1,50 m por braçadeiras metálicas;

6. As calhas deverão ser montadas fixadas às estruturas de cobertura 
e sobre suportes metálicos em cantoneiras a cada 50 cm.

7. Muito mais informações devem ser encontradas no memorial de 
instalações Hidráulicas.

LEGENDA:

AF = Ramal de Água Fria;
AL = Ramal de alimentação (vem da rede 
pública e abastece as caixas)
L-E = Ramal de Limpeza e Extravasor (ladrão)
AP = Ramal de Águas Pluviais;
ES = Ramal de Esgoto;
INC = Ramal de Combate a Incêndio.
TUG = Torneira de Uso Geral.

1 : 10
Calhas e Rufos9

Desenho:

Referência:

Nome da obra:

Arquivo:

Autor(es) do projeto:Gerente do projeto:

Escala:

Indicadas

Código CProj:

Cliente:

/

CREA/CAU:

Tipo de obra:

Faculdade de Engenharia, 
Arquitetura e Urbanismo

Coordenadoria de Projetos

Qd: P:

Pavilhão 2: Executivo Hidrossanitário

Reforma dos Pavilhões I e II do PaviArtes

202

Instituto de Artes

C.A.B.

DETALHES de Águas Pluviais

11

Arq. Fábio Augusto Locilento

18IAA230

HIDEngº. Alan Ribeiro N.B. de Oliveira
Tecg. Carlos Alexandre Bacci

Plantas de Cobertura e Detalhes

18IAA230-MOD-300-PA2-HID-RVT.rvt

5069626451
5060764990

REFORMA
23 2

Revisão: Data: Descrição: Feito por:
R00 19/12/2019 Versão inicial / Lançamento da folha CPROJ
R01 30/06/2022 Revisão geral do remanescente CPROJ

PROJETO CPROJ-FECFAU nº 112/2022

Documento assinado. Verificar autenticidade em sigad.unicamp.br/verifica
Informar código E53467D5 772A46AB 90A7EAFB EA951A08



AP-4 AP-5 AP-PVC2 AP-PVC2 AP-PVC2AP-PVC2 AP-PVC2AP-PVC2AP-PVC2 AP-PVC2

AP-PVC AP-PVC AP-PVC

TUBULAÇÕES  DE 
INCÊNCIO E ÁGUA FRIA 
CAMINHAM ATÉ O 
PAVILHÃO 1 (BLOCO 1)

DESVIO NECESSÁRIO: 
NUNCA USAR JOELHOS 90º

DESVIO NECESSÁRIO DEVIDO À 
PRESENÇA DE BLOCO DE FUNDAÇÃO: 
NUNCA USAR JOELHO 90º

VER 
DET. 03

VER 
DET. 04

TUG

AP-PVC2

IN
C

AF

IN
C

INCINC
INC

IN
C

INCINC

INC1%

TRECHO QUE SOBE ATÉ A 
CAIXA DA MANGUEIRA VEM DO 
ANTIGO RECALQUE EXISTENTE

DESVIO NECESSÁRIO DEVIDO À 
PRESENÇA DE BLOCO DE FUNDAÇÃO: 
NUNCA USAR JOELHO 90º

0.45

AP-PVC AP-PVC AP-PVC AP-PVC AP-PVC AP-PVC AP-PVC

AP-PVC AP-PVC AP-PVC

DESVIO NECESSÁRIO 
PELA PRESENÇA DE 

BLOCO DE FUNDAÇÃO

DESVIO NECESSÁRIO 
PELA PRESENÇA DE 

BLOCO DE FUNDAÇÃO

DESVIO NECESSÁRIO 
PELA PRESENÇA DE 
BLOCO DE FUNDAÇÃO

DESVIO NECESSÁRIO 
PELA PRESENÇA DE 

BLOCO DE FUNDAÇÃO

AP-6 AP-3

AP-2

AP-1
VER 
DET. 05

VER DETALHES 
NA FOLHA 02

VER DETALHES 
NA FOLHA 02

TUG

SAÍDA LIVRE DO 
EXTRAVASOR

3.
00

2%2%

INSTALAÇÃO COM JUNÇÃO 
E CAP, PARA MANUTENÇÃO 

E LIMPEZA DO RAMAL

INSTALAÇÃO COM JUNÇÃO 
E CAP, PARA MANUTENÇÃO 

E LIMPEZA DO RAMAL

INSTALAÇÃO COM JUNÇÃO 
E CAP, PARA MANUTENÇÃO 

E LIMPEZA DO RAMAL

2%

INC

IN
C

EXTRAVASOR

RESPIRO: 
DEVE FICAR MAIS 

ALTO QUE A BORDA 
DA CALHA

CAPTAÇÃO DAS 
ÁGUAS DE CHUVA 
DA LAJE DO 
BARRILETE

JUNÇÃO 
REFORÇADA 

100mm

JOELHO 90º
REFORÇADO 
100mm

CONDUTORES DE 
AP EM PVC RÍGIDO 
SÉRIE REFORÇADA

RESPIRO:
DEVE FICAR MAIS 
ALTO QUE A BORDA 
DA CALHA

CAPTAÇÃO DAS 
ÁGUAS DE CHUVA DA 

LAJE DO BARRILETE

JOELHO 45º
REFORÇADO

100mm

JUNÇÃO 
REFORÇADA 
100mm

CONDUTORES DE 
AP EM PVC RÍGIDO 
SÉRIE REFORÇADA

RECEBE A ÁGUA DA 
CALHA RECUADA, 
JUNTO AO PATAMAR 
DA ESCADA METÁLICA 
EXTERNA

SAÍDA LIVRE PARA RESPIRO DO 
CONDUTOR: NÃO DEVE SER 

LIGADO A OUTRO CONDUTOR, 
MAS SIM PERMANECER LIVRE E 

ACIMA DA BORDA DA CALHA.

FIXAR À ALVENARIA POR 
BRAÇADEIRAS A ATÉ NO 
MÁXIMO 1,50 m DE DISTÂNCIA.

SISTEMA EM PVC 
RÍGIDO SÉRIE 
REFORÇADA

JOELHO 45º 
REFORÇADO 75mm

TUBULAÇÃO 75mm

JUNÇÃO 
REFORÇADA COM 
REDUÇÃO100x75mm

JOELHO 45º 
REFORÇADO 

100mm

JUNÇÃO 
REFORÇADA 

100mm

RECEBE A ÁGUA DA 
CALHA DE BEIRAL 

COMUM À TODA 
COBERTURA:

ESTA SITUAÇÃO É 
TÍPICA À AP-PVC.

FECHAMENTO COM CAP 
SÉRIE PVC REFORÇADO

USO DE JUNÇÃO 
REFORÇADA PARA FUTURA 
MANUTENÇÃO DO RAMAL

DESVIOS SEMPRE 
EM CURVAS 45º OU 

LONGAS DE 90º -
PVC REFORÇADO

Situação típica para todos os 
desvios com trecho horizontal ao 
longo do ramal: garantir inclinação 
de 2% para o trecho e prever junção 
com fechamento em cap para 
facilitação de manutenção futura.

TRECHO HORIZONTAL COM 
INCLINAÇÃO DE 2% min

JUNÇÃO 
REFORÇADA 
100mm

RESPIRO 
DA COLUNACAPTAÇÃO DE 

ÁGUAS DA LAJE 
DO BARRILETE

1%

BRAÇADEIRAS METÁLICAS 
A CADA 1,50m E SEMPRE 

QUE HOUVER MUDANÇA DE 
DIREÇÃO OU DERIVAÇÃO 

NA TUBULAÇÃO - ANTES E 
DEPOIS

LINHA OCULTA 
DA LAJE BRUTA 
DO BARRILETE

VIGA METÁLICA 
DE APOIO DA LAJE

COLUNA DE AP-2

Existente a ser mantido;

A ser construido;

Existente a ser demolido;

Existente a ser desativado.

Legenda para o estado dos 
ramais hidrossanitários:

1 : 100
VISTA NORTE1

1 : 100
VISTA SUL2

ESTA SITUAÇÃO É SEMELHANTE À AP-PVC E AP-PVC2. 
O QUE DIFERE É A DERIVAÇÃO PARALELA À PAREDE 

E QUE CAPTA AS ÁGUAS PLUVIAIS DA CALHA 
RECUADA JUNTO AO PATAMAR DA ESCADA

ESPECIFICAÇÕES DOS MATERIAIS:
Conforme normas da ABNT, NBR-10844

ÁGUAS PLUVIAIS (AP):
PVC Reforçado: Tubos e conexões rígidos série reforçada, brancos, 
atendendo à NBR-5688;

OBSERVAÇÕES: 
1. Adotar as declividades mínimas para os ramais horizontais: 1% 

(exceto onde for indicada inclinação maior);

2. Todas as calhas serão em aço galvanizado mínimo #24 e de 
desenvolvimento de 50cm;

3. Aplicar rufos laterais e de beiral lateral, de topo de cobertura e todos os 
demais rufos necessários, em aço galvanizado mínimo #24;

4. Executar o acoplamento dos condutores verticais de águas pluviais 
com anéis de borracha;

5. Os condutores verticais devem ser fixados às paredes, colunas etc, no 
mínimo a cada 1,50 m por braçadeiras metálicas.

6. As calhas deverão ser montadas fixadas às estruturas de cobertura e 
sobre suportes metálicos em cantoneiras a cada 50 cm.

ISO de AP-43

ISO de AP-54

ISO de AP-66

ISO Desvio7

DIRETRIZES PARA PROJETO DE ÁGUAS PLUVIAIS:

1. Todo material que for em chapa deverá ser em chapa de aço  
galvanizada - mínimo chapa #24;

2. Condutores verticais serão em PVC Rígido série "Reforçado", 
inclusive as conexões - exceto se indicado outro em projeto;

3. Os condutores verticais em PVC deverão ser unidos por suas 
conexões correspondentes e com o uso do anel de borracha;

4. Utilizar suportes metálicos em cantoneira para as calhas a 
cada 50cm e abraçadeiras metálicas a cada 1,50m para 
fixação dos condutores verticais;

5. Utilizar tela anti-folha sobre as calhas para evitar o acúmulo de 
detritos provenientes das árvores e ninho de animais;

6. Utilizar material Impermeabilizante tipo manta asfáltica ou 
similar sobre base regularizada com os devidos caimentos 
conforme projeto, para todas as lajes desprotegidas do 
Barrilete. Procurar por detalhe e mais especificações em 
projeto de AP e de Arquitetura;

7. Os "Pés" de coluna de AP em PVC serão em curva longa 90º 
e a partir desta, os condutores seguirão até as caixas de 
passagem previstas em projeto e então para a rede existente;

8. Aplicar silicone em todos os desvios, conexões, rufos, calhas 
encontros com paredes e demais pontos que se fizerem 
necessários - garantir a estanqueidade do sistema;

9. Pinturas para as calhas e condutores, aplicar mínimo de 02 
demãos de esmalte sintético em todas as faces - inclusive 
interior das calhas. Sobre aço galvanizado, primeiro aplicar 
mínimo de 01 demão de galvite ou equivalente técnico nas 
faces internas e externas;

10. Conferir cores em memorial descritivo de arquitetura. Na falta 
desta definição, considerar a cor branca.

1 : 20
Detalhe para AP-2 e AP-35

LEGENDA:

AF = Ramal de Água Fria;
AL = Ramal de alimentação (vem da rede 
pública e abastece as caixas)
L-E = Ramal de Limpeza e Extravasor (ladrão)
AP = Ramal de Águas Pluviais;
ES = Ramal de Esgoto;
INC = Ramal de Combate a Incêndio.
TUG = Torneira de Uso Geral.
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AL Ø40 mm
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AL Ø60 mm

AL

AF Ø85 mm

0.60

SEMPRE 
GARANTIR 

ESPAÇO MÍNIMO 
DE 60cm

SEMPRE GARANTIR UM 
ESPAÇO MÍNIMO DE 
60cm ENTRE PAREDES 
E CAIXA D'ÁGUA

SEMPRE 
GARANTIR 

ESPAÇO MÍNIMO 
DE 60cm

CAIXA D'ÁGUA DO TIPO TANQUE EM 
POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE 

(PEAD) COM CAPACIDADE TOTAL DE 
15.000L E SISTEMA QUE PERMITA A 
INSTALAÇÃO DA RESERVA TÉCNICA 

DE INCÊNDIO

CAIXA D'ÁGUA DO TIPO TANQUE EM 
POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE 

(PEAD) COM CAPACIDADE TOTAL DE 
15.000L E SISTEMA QUE PERMITA A 
INSTALAÇÃO DA RESERVA TÉCNICA 

DE INCÊNDIO

CAIXA D'ÁGUA DO TIPO TANQUE EM 
POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE 

(PEAD) COM CAPACIDADE TOTAL DE 
15.000L E SISTEMA QUE PERMITA A 
INSTALAÇÃO DA RESERVA TÉCNICA 

DE INCÊNDIO

INC Ø65 mm

AF Ø85 mm
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DESCIDAS DE AP 
CONFORME DETALHES 
DESTE PROJETO 
(VER FOLHAS DE 01 A 03)

DESCIDAS DE AP 
CONFORME DETALHES 

DESTE PROJETO 
(VER FOLHAS DE 01 A 03)

DESCIDAS DE AP 
CONFORME DETALHES 
DESTE PROJETO 
(VER FOLHAS DE 01 A 03)

AP-3

AP-1

AP-2

COLUNA DE 
VENTILAÇÃO CV-2

TERMINAL DE 
VENTILAÇÃO

COLUNA DE 
ALIMENTAÇÃO DE AF

AP-4

AP-PVC

L-E
Ø75 mm

L-E L-E
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Ø
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INC Ø80 mm
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TUBULAÇÃO DE 
VENTILAÇÃO DOS 
BANHEIROS CV-1 
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SISTEMA DE BOMBAS PARA 
COMBATE À INCÊNDIO: VER 

DETALHES EM FOLHA 11

SH
AF

T

INC Ø80 mm

Pavilhão 2

Pavilhão 1

A INTERLIGAÇÃO DAS REDES DE ÁGUA FRIA E DE COMBATE À INCÊNDIO 
SE DÁ PELO CAMINHAMENTO A PARTIR DO BARRILETE DO PAVILHÃO 2, 
SOB A COBERTURA DO VÃO CENTRAL, DESCENDO PELO PILAR MAIS 
PRÓXIMO DO PAVILHÃO 1 ATÉ ALCANÇAR O PRÉDIO DO PAVILHÃO 1  
(TENTAR UM NÚMERO MÍNIMO DE CONEXÕES POSSÍVEL)

O NOVO RAMAL DE COMBATE 
À INCÊNDIO INTERLIGA-SE À 
ESTRUTURA EXISTNTE NO 
PAVILHÃO 1

TENTAR COM QUE A TUBULAÇÃO PASSE POR 
ENTRE A CALHA E A CRISTA DA ONDA DA 

TELHA, COM O MÍNIMO DE INTERFERÊNCIA 
DESTRUTIVA PARA AMBOS OS ELEMENTOS.

CORRE SOBRE O FORRO DESMNTÁVEL 
DO CORREDOR DO PISO SUPERIOR
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68
ALIMENTAÇÃO DA 
REDE DE ÁGUA FRIA 
DE CONSUMO

REDE DE INCÊNDIO

EXTRAVASOR INSTALADO EM 
UMA DAS FACES DA CABEÇA 

SEXTAVADA DA CAIXA, EM 
ALTURA LIGEIRAMENTE MAIS 

BAIXA QUE O RESPIRO E MAIS 
ELEVADA QUE O NÍVEL DÁGUA 

DADO PELA BOIA.

ENTRADA DE ÁGUA  (VEM 
DA REDE GERAL - DA RUA)

REGISTRO DE BÓIA

REGISTRO PARA LIMPEZA

LIMPEZA E EXTRAVASOR:
DEVE DESAGUAR LIVREMENTE 
PARA FORA DO PRÉDIO, A UMA 

ALTURA PRÓXIMA DE 3 METROS 
DO SOLO COMO UMA BICA A 45º

As tubulações conectadas ao reservatório devem 
estar corretamente apoiadas ou ancoradas de 
modo a não transmitirem esforços ou solicitações 
mecânicas às paredes do mesmo.

É importante que o reservatório não seja apoiado 
em superfícies pontiagudas e que nunca sejam 
utilizadas ferramentas que possam perfurar o 
reservatório, como escadas com pontas.

A caixa deverá ser totalmente assentada sobre 
uma base plana, limpa, lisa e nivelada. Além 
disso, mantenha espaço de 60 cm de cada lado 
do reservatório para garantir melhor manutenção.

Com sistemas de bombeamento ou outros 
equipamentos, os mesmos devem possuir 
dispositivo de amortecimento de vibrações para 
não transmiti-las às paredes do reservatório.

PONTO DE RESPIRO ACIMA 
DO PONTO DE ENTRADA 
DE ÁGUA DA RUA

AL - ALIMENTAÇÃO DE AF 
NA CAIXA D'ÁGUA:
REGISTRO DE BOIA

EXTRAVASOR

AL - ALIMENTAÇÃO DE 
AF NA CAIXA D'ÁGUA:
REGISTRO DE BOIA

EXTRAVASOR

lLIMPEZA

DESCIDA LIVRE DO EXRTAVASOR, PELA FACE 
EXTERNA DA PAREDE A ATÉ A ALTURA DE 

CERCA DE 3m DO CHÃO, NO MÍNIMO

TUBULAÇÃO DE 
ALIMENTAÇÃO VEM DO 
CAVALETE NO TÉRREO 
ATÉ AS CAIXAS D'ÁGUA
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1 : 50

PLANTA: Barrilete e Cotas da Camada
de Regularização1

1 : 100
CORTE Longitudinal ao Barrilete2

1 : 25
Montagem das Caixas D'Água3

3D-ISO das Caixas D'Água4

ESPECIFICAÇÕES DOS MATERIAIS:
Conforme normas da ABNT, NBR-10844

ESGOTO (ES) E ÁGUAS PLUVIAIS (AP)
PVC: Tubos e conexões rígidos, brancos, conforme a NBR-5688;
PVC Reforçado: Tubos e conexões atendendo no mínimo a NBR-5688;

ÁGUA FRIA (AF):
PVC: Tubos e conexões rígidos, soldáveis - marrom - e mistos (cola e rosca) 
azul, conforme a NBR-5648;

OBSERVAÇÃO: 

1. Adotar as declividades mínimas para os ramais horizontais:
* Esgoto: 2% para ∅ até 100mm e 1% para ∅ 150mm (exceto onde 
indicado); 
* Águas pluviais: 1% (exceto onde indicado);

2. Executar o acoplamento dos tubos de queda de esgoto, águas pluviais e 
ventilação com anéis de borracha;

3. Os lavatórios, pias e tanques serão dotados de sifões com alturas 
reguláveis;

4. Instalar conexões de espera, metálicas e roscáveis, nos pontos de 
alimentação da água. Vedar com fita Teflon;

5. Os tubos verticais instalados nos shafts (quando for o caso), deverão ser 
fixados através de perfilados tipo duto estrutural de 38x38mm, com 
abraçadeiras tipo omega;

6. As tubulações suspensas sob laje  (quando for o caso) serão fixadas 
através de fitas metálicas reguláveis ou suportes rígidos, antes e depois 
de cada conexão e a cada 1,50m. Fixar tambem os ralos e caixas 
sifonadas;

7. Diâmetro das tubulações em milímetro (mm). Tubos de esgoto ou pluvial, 
sem indicação de diâmetro, serão de 100mm.

8. Os tubos verticais de TQ-2 e CV-2 unir-se-ão através de conexão do tipo 
junção conforme detalhe de VISTA 14 e seguirá até 50 cm acima do 
ponto mais alto da cobertura.

LEGENDA:

AF = Ramal de Água Fria;
AL = Ramal de alimentação (vem da rede 
pública e abastece as caixas)
L-E = Ramal de Limpeza e Extravasor (ladrão)
AP = Ramal de Águas Pluviais;
ES = Ramal de Esgoto;
INC = Ramal de Combate a Incêndio.
TUG = Torneira de Uso Geral.

Desenho:

Referência:

Nome da obra:

Arquivo:

Autor(es) do projeto:Gerente do projeto:

Escala:

Indicadas

Código CProj:

Cliente:

/

CREA/CAU:

Tipo de obra:

Faculdade de Engenharia, 
Arquitetura e Urbanismo

Coordenadoria de Projetos
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RAMAL DE ALIMENTAÇÃO 
DAS CAIXAS D'ÁGUA 
CAMINHA SOB A COBERTURA

DESÁGUE DO 
EXTRAVASOR

TUBULAÇÃO CAMINHA POR 
SOB A COBERTURA CENTRAL, 

JUNTO ÁS VIGAS

TUBULAÇÃO ADENTRA AO PRÉDIO DO 
BLOCO 1 PARA ALIMENTAR O SISTEMA 

HIDRÁULICO DO PAVILHÃO 1

CAMINHA SOBRE A 
LAJE DO BARRILETE

TUBULAÇÃO DE AF DESCE POR SHAFT, 
DESDE O BARRILETE, PARA ALIMENTAR 

PRINCIPALMENTE A COPA DO SUPERIOR 
E OS SANITÁRIOS DO TÉRREO, MAS 

TAMBÉM LAVANDERIA, BEBEDOUROS E 
LAVAPÉS.

ALIMENTA A COPA 
DO PISO SUPERIOR

ALIMENTA DOIS 
BEBEDOUROS NO 
PISO SUPERIOR

ALIMENTA LAVAPÉS 
DO PISO SUPERIOR

ALIMENTA O LAVAPÉS 
DO TÉRREO

ALIMENTA BACIAS 
DO PISO TÉRREO

ALIMENTA BACIAS 
DO PISO TÉRREO

ALIMENTA BACIAS 
DO PISO TÉRREO

ALIMENTA CHUVEIROS E 
LAVATÓRIOS DO TÉRREO

ALIMENTA CHUVEIROS E 
LAVATÓRIOS DO TÉRREO

ALIMENTA CHUVEIROS E 
LAVATÓRIOS DO TÉRREO

ALIMENTA BACIAS 
DO PISO SUPERIOR

ALIMENTA CHUVEIROS 
E LAVATÓRIOS DO 

PISO SUPERIOR

ALIMENTA BACIAS 
DO PISO SUPERIOR

ALIMENTA BACIAS 
DO PISO SUPERIOR

ALIMENTA CHUVEIROS 
E LAVATÓRIOS DO 

PISO SUPERIOR

ALIMENTA CHUVEIROS 
E LAVATÓRIOS DO 

PISO SUPERIOR

ALIMENTA A 
LAVANDERIA NO 

TÉRREO ALIMENTA 
BEBEDOURO 
NO TÉRREO

ALIMENTA OS DOIS 
TANQUES DEBAIXO 

DA ESCADA

ALIMENTA 
BEBEDOURO NO 
PISO SUPERIOR

SEGUE SOBRE O FORRO PARA 
ABASTECER LAVANDERIA, 
BEBEDOURO E TORNEIRAS 
DOS TANQUES

SEGUE SOBRE O FORRO PARA 
ABASTECER LAVANDERIA, 

BEBEDOURO E TORNEIRAS 
DOS TANQUES

SEGUE SOBRE O FORRO PARA 
ABASTECER O BEBEDOURO 
JUNTO AOS BANHEIROS

ALIMENTA O TANQUE NO 
TÉRREO, ATRÁS DO SANITÁRIO

AF Ø60 mm AF
Ø60 mm

AF
Ø50 mm

AF
Ø

25
 m

m

AF
Ø

25
 m

m

AF
Ø

32
 m

m

AF
Ø

25
 m

m
AF

Ø
25

 m
m

AF
Ø

50
 m

m

AF
Ø

32
 m

m

AF
Ø50 mm

AF
Ø

50
 m

m

AF
Ø

32
 m

m

AF
Ø

50
 m

m

AF
Ø

50
 m

m

AF
Ø

32
 m

m

AF Ø40 mm

L-
E

Ø
75

 m
m

AF
Ø50 mm

AF Ø60 mm

AF
Ø50 mm

AF Ø32 mm

Ø
25

 m
m

AF Ø85 mm

AF
Ø

85
 m

m

AF
Ø85 mm

AF
Ø85 mm

AF Ø85 mm

AF
Ø85 mm

AF Ø75 mm

AF Ø75 mm

L-E Ø75 mm

AF
Ø60 mm

AF
Ø

50
 m

m

AF
Ø50 mm

AF
Ø

85
 m

m

AF
Ø85 mm

AF
Ø85 mm

AF Ø60 mm

AF Ø40 mm
AF

Ø32 mm

AF Ø32 mm

AF Ø60 mm

AF
Ø85 mm

AF
Ø

85
 m

m

AF
Ø

85
 m

m

AF Ø85 mm

Ø85 mm

AF

AF
Ø

25
 m

m

AF Ø32 mm

AF
Ø32 mm

AF
Ø

25
 m

m

AF
Ø

25
 m

m

Ø
40

 m
m

Ø
32

 m
m

AF
Ø

32
 m

m

AF
Ø

25
 m

m

Ø60 mm Ø40 mm

Ø
40

 m
m

Ø
32

 m
m

AL Ø60 mm

AF
Ø

50
 m

m

AF
Ø85 mm

DERIVAÇÃO PARA 
ALIMENTAR MICTÓRIOS

ALIMENTA LINHA DE 
BACIAS COM CAIXAS 
ACOPLADAS DO SANITÁRIO 
MASCULINO DO TÉRREO

ALIMENTA LINHA DE 
BACIAS COM CAIXAS 
ACOPLADAS DO SANITÁRIO 
FEMININO DO TÉRREO

ALIMENTA LINHA DE LAVATÓRIOS 
DE BANCADA DO SANITÁRIO 

FEMININO DO TÉRREO 

ALIMENTA 
LAVATÓRIO DO 

SANITÁRIO DO P.C.D.

ALIEMNTA BACIA 
DO SANITÁRIO DO 

P.C.D.

ALIMENTA DOIS BEBEDOUROS 
DO TÉRREO, DE FRENTE AO 

SANITÁRIO DO P.C.D.

DESVIA DO BEIRAL E DA 
CALHA DA COBERTURA 

DO PAVILHÃO 1

ALIMENTA A LINHA DE LAVATÓRIOS 
DE BANCADA DO SANITÁRIO 

MASCULINO DO TÉRREO

TUBULAÇÃO DE AF DESCE POR SHAFT, 
DESDE O BARRILETE, PARA ALIMENTAR 
PRINCIPALMENTE A COPA DO SUPERIOR 
E OS SANITÁRIOS DO TÉRREO, MAS 
TAMBÉM LAVANDERIA, BEBEDOUROS E 
LAVAPÉS.

AF Ø32 mm

AF
Ø

32
 m

m
AF

Ø
32

 m
m

AF Ø32 mm

AF
Ø

32
 m

m

Esquema 3D de Distribuição dos Ramais
de Água Fria pelo Pavilhão 21

ESPECIFICAÇÕES DOS MATERIAIS:
Conforme normas da ABNT, NBR-10844

ESGOTO (ES) E ÁGUAS PLUVIAIS (AP)
PVC: Tubos e conexões rígidos, brancos, conforme a NBR-5688;
PVC Reforçado: Tubos e conexões atendendo no mínimo a NBR-5688;

ÁGUA FRIA (AF):
PVC: Tubos e conexões rígidos, soldáveis - marrom - e mistos (cola e rosca) 
azul, conforme a NBR-5648;

OBSERVAÇÃO: 

1. Adotar as declividades mínimas para os ramais horizontais:
* Esgoto: 2% para ∅ até 100mm e 1% para ∅ 150mm (exceto onde 
indicado); 
* Águas pluviais: 1% (exceto onde indicado);

2. Executar o acoplamento dos tubos de queda de esgoto, águas pluviais e 
ventilação com anéis de borracha;

3. Os lavatórios, pias e tanques serão dotados de sifões com alturas 
reguláveis;

4. Instalar conexões de espera, metálicas e roscáveis, nos pontos de 
alimentação da água. Vedar com fita Teflon;

5. Os tubos verticais instalados nos shafts (quando for o caso), deverão ser 
fixados através de perfilados tipo duto estrutural de 38x38mm, com 
abraçadeiras tipo omega;

6. As tubulações suspensas sob laje  (quando for o caso) serão fixadas 
através de fitas metálicas reguláveis ou suportes rígidos, antes e depois 
de cada conexão e a cada 1,50m. Fixar tambem os ralos e caixas 
sifonadas;

7. Diâmetro das tubulações em milímetro (mm). Tubos de esgoto ou pluvial, 
sem indicação de diâmetro, serão de 100mm.

8. Os tubos verticais de TQ-2 e CV-2 unir-se-ão através de conexão do tipo 
junção conforme detalhe de VISTA 14 e seguirá até 50 cm acima do 
ponto mais alto da cobertura.

LEGENDA:

AF = Ramal de Água Fria;
AL = Ramal de alimentação (vem da rede 
pública e abastece as caixas)
L-E = Ramal de Limpeza e Extravasor (ladrão)
AP = Ramal de Águas Pluviais;
ES = Ramal de Esgoto;
INC = Ramal de Combate a Incêndio.
TUG = Torneira de Uso Geral.

Desenho:
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Nome da obra:

Arquivo:

Autor(es) do projeto:Gerente do projeto:

Escala:
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Código CProj:
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/
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Tipo de obra:
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Cx
Sif.

100x100x50

RALO
LINEAR

TIPO
SEKABOX

30x900

SHAFT

RECEBE ESGOTO 
DO PISO SUPERIOR

TUBO DE VENTILAÇÃO 
75mm SOBE ATÉ O 
BARRILETE

TUBO DE VENTILAÇÃO 75mm 
VENTILA TAMBÉM A CAIXA DE 
INSPEÇÃO DE ESGOTO

TUBO 100mm CONDUZ ESGOTO 
ATÉ A CAIXA DE INSPEÇÃO

TUBULAÇÃO CONDUZ 
ESGOTO DO LAVA-PÉS TUBULAÇÃO CONDUZ 

ESGOTO DOS BEBEDOUROS

O ESGOTO DE AMBOS OS 
PISOS SÃO SEMELHANTES. 

APENAS DIFEREM NA POSIÇÃO 
DA COLUNA TQ E VENT. 

(VER DETALHE EM ELEVAÇÃO)

CV-1

TQ-1

COTAS SEMPRE TOMADAS A PARTIR 
DA FACE BRUTA DA PAREDE - ANTES 

DOS ACABAMENTOS.

COTAS SEMPRE TOMADAS A PARTIR 
DA FACE BRUTA DA PAREDE - ANTES 
DOS ACABAMENTOS.

COTAS SEMPRE TOMADAS A PARTIR 
DA FACE BRUTA DA PAREDE - ANTES 
DOS ACABAMENTOS.
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CONEXÃO TÊ SANITÁRIO COMO 
TERMINAL DE VENTILAÇÃO 

(PODE SER USADO TERMINAL 
MAIS APROPRIADO)

TOPO DA PLATIBANDA 
COM ACABAMENTO 
EM RUFO METÁLICO0.

50

COLUNA DE TUBO 
DE QUEDA TQ1

COLUNA DE 
VENTILAÇÃO CV1

COLUNA DE 
VENTILAÇÃO CV1

COLUNA DE TUBO 
DE QUEDA TQ1

COLUNA DE 
VENTILAÇÃO CV1

CV-1

TQ-1

FORRO

LAJE

PISO ACABADO 
DO SUPERIOR

Tubo de Queda de 
Esgoto dos Banheiros

PISO ACABADO 
DO TÉRREO

RECEBE ESGOTO 
DOS BANHEIROS 
DO TÉRREO

VENTILAÇÃO 
DO TÉRREO

TUBO DE QUEDA (TQ) 
COM ESGOTO DOS 

BANHEIROS DO PISO 
SUPERIOR

COLUNA DE VENTILAÇÃO 
(CV1) VAI ATÉ O PISO 
SUPERIOR E ALÉM

VENTILA A CAIXA 
DE INSPEÇÃO

DIRECIONA E 
DESCARREGA 
TODO O ESGOTO 
DOS BANHEIROS NA 
CAIXA DE INSPEÇÃO

Vista Isométrica Típica para 
os Banheiros dos dois pisos: 
Térreo e Superior

COLUNA DE AF 
VEM DO BARRILETE

COLUNA DE AF 
VEM DO BARRILETE

COLUNA DE AF VEM DO BARRILETE 
PARA ALIMENTAR OS CHUVEIROS E 

LAVATÓRIOS DOS BANHEIROS

COLUNA DE AF VEM DO 
BARRILETE PARA ALIMENTAR 
AS BACIAS DOS BANHEIROS

COLUNA DE AF 
VEM DO BARRILETE

COLUNA DE AF 
VEM DO BARRILETE

Ø
32

 m
m

Ø
32

 m
m

Ø
32

 m
m

Ø
32

 m
m

Ø
32

 m
m

Ø
50

 m
m

Ø
50

 m
m

Ø
50

 m
m

Ø
50

 m
m

Ø
50

 m
m

Ø
50

 m
m

Ø
32

 m
m

COLUNA DE AF SEGUE 
PARA ALIMENTAR OS 
BANHEIROS DO PISO 

TÉRREO

COLUNA DE AF SEGUE 
PARA ALIMENTAR OS 
BANHEIROS DO PISO 

TÉRREO

COLUNA DE AF SEGUE 
PARA ALIMENTAR OS 
BANHEIROS DO PISO 

TÉRREO

COLUNA DE AF SEGUE 
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Existente a ser mantido;

A ser construido;

Existente a ser demolido;

Existente a ser desativado.

Legenda para o estado dos 
ramais hidrossanitários:

1 : 20
PLANTA Típica do Bloco dos Banheiros11 : 20

VISTA 7: Detalhe de TQ1 e CV12

ISO pé de TQ13

ISO Típico dos Banheiros4

1 : 20
VISTA 1: Banheiro para PCD5 1 : 20

VISTA 2, VISTA 4 e VISTA 66

1 : 20
VISTA 3 e VISTA 57

Detalhes servem tanto para o ESGOTO dos 
Banheiros do Piso Superior quanto para o Térreo

LEGENDA:

AF = Ramal de Água Fria;
AL = Ramal de alimentação (vem da rede 
pública e abastece as caixas)
L-E = Ramal de Limpeza e Extravasor (ladrão)
AP = Ramal de Águas Pluviais;
ES = Ramal de Esgoto;
INC = Ramal de Combate a Incêndio.
TUG = Torneira de Uso Geral.
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Existente a ser mantido;

A ser construido;

Existente a ser demolido;

Existente a ser desativado.

Legenda para o estado dos 
ramais hidrossanitários:

1 : 20
PAV2-Plan Sanitários - Callout 11

1 : 20
VISTA 142

1 : 20
VISTA 153

1 : 20

VISTA 12: Instalações do Sanitário para
P.C.D.4

1 : 20
VISTA 13: Típica para Bebedouros5

Pontos de Esgoto e Água Fria 
para bebedouros, em duas 

alturas diferentes, sendo uma 
mais baixa para P.C.R.

ESPECIFICAÇÕES DOS MATERIAIS:
Conforme normas da ABNT, NBR-10844

ESGOTO E ÁGUAS PLUVIAIS: 
PVC: Tubos e conexões rígidos, brancos, conforme a NBR-5688;
PVC Reforçado: Tubos e conexões atendendo no mínimo a NBR-5688;

ÁGUA FRIA:
PVC: Tubos e conexões rígidos, soldáveis - marrom - e mistos (cola e rosca) 
azul, conforme a NBR-5648;

OBSERVAÇÃO: 

1. Adotar as declividades mínimas para os ramais horizontais:
* Esgoto: 2% para ∅ até 100mm e 1% para ∅ 150mm (exceto onde 
indicado); 
* Águas pluviais: 1% (exceto onde indicado);

2. Executar o acoplamento dos tubos de queda de esgoto, águas pluviais e 
ventilação com anéis de borracha;

3. Os lavatórios, pias e tanques serão dotados de sifões com alturas 
reguláveis;

4. Instalar conexões de espera, metálicas e roscáveis, nos pontos de 
alimentação da água. Vedar com fita Teflon;

5. Os tubos verticais instalados nos shafts (quando for o caso), deverão ser 
fixados através de perfilados tipo duto estrutural de 38x38mm, com 
abraçadeiras tipo omega;

6. As tubulações suspensas sob laje  (quando for o caso) serão fixadas 
através de fitas metálicas reguláveis ou suportes rígidos, antes e depois 
de cada conexão e a cada 1,50m. Fixar tambem os ralos e caixas 
sifonadas;

7. Diâmetro das tubulações em milímetro (mm). Tubos de esgoto ou pluvial, 
sem indicação de diâmetro, serão de 100mm.

8. Os tubos verticais de TQ-2 e CV-2 unir-se-ão através de conexão do tipo 
junção conforme detalhe de VISTA 14 e seguirá até 50 cm acima do 
ponto mais alto da cobertura.

LEGENDA:

AF = Ramal de Água Fria;
AL = Ramal de alimentação (vem da rede 
pública e abastece as caixas)
L-E = Ramal de Limpeza e Extravasor (ladrão)
AP = Ramal de Águas Pluviais;
ES = Ramal de Esgoto;
INC = Ramal de Combate a Incêndio.
TUG = Torneira de Uso Geral.
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Existente a ser mantido;

A ser construido;

Existente a ser demolido;

Existente a ser desativado.

Legenda para o estado dos 
ramais hidrossanitários:

ISO dos Sanitários do Térreo1

1 : 20
VISTA 8: Lavatórios do Masculino2

1 : 20

VISTA 9: Lavatórios do Feminino e
Tanque do D.M.L.3

1 : 20
VISTA 10: Bacias e Mictórios do Masculino4

1 : 20
VISTA 11: Bacias do Feminino5

LEGENDA:

AF = Ramal de Água Fria;
AL = Ramal de alimentação (vem da rede 
pública e abastece as caixas)
L-E = Ramal de Limpeza e Extravasor (ladrão)
AP = Ramal de Águas Pluviais;
ES = Ramal de Esgoto;
INC = Ramal de Combate a Incêndio.
TUG = Torneira de Uso Geral.

Desenho:

Referência:

Nome da obra:

Arquivo:

Autor(es) do projeto:Gerente do projeto:

Escala:

Indicadas

Código CProj:

Cliente:

/

CREA/CAU:

Tipo de obra:

Faculdade de Engenharia, 
Arquitetura e Urbanismo

Coordenadoria de Projetos

Qd: P:
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Instalações de esgoto para 
Lavanderia, Tanques e 
Bebedouro

PONTO DE ÁGUA E 
ESGOTO PARA 
BEBEDOURO

(REPETE-SE NO PISO 
SUPERIOR)
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PONTOS DE ÁGUA PARA 
ABASTECIMENTO DE 

MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA
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Cx. SIFONADA 100x100x50 
COM TAMPA CEGA E 
EMBUTIDA NO PISO

TUBULAÇÃO SEGUE ATÉ RAMAL DE 
ESGOTO DO BANHEIRO ADJASCENTE 
(VER DETALHE DOS BANHEIROS)

RALOS LINEAR DO TIPO SEKAPISO  
COM SAÍDA VERTICAL EM 
ALUMÍNIO E AÇO INOXIDÁVEL.

30mm x 3,00m

30mm x 2,00m

VERIFICAR MEDIDAS, ALTURAS, 
ACABAMENTOS E MODO 
CONSTRUTIVO NO PROJETO DE 
ARQUITETURA.

OS SISTEMA DE INSTALAÇÕES DE 
ÁGUA FRIA E ESGOTO SÃO COMUNS 
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Existente a ser mantido;

A ser construido;

Existente a ser demolido;

Existente a ser desativado.

Legenda para o estado dos 
ramais hidrossanitários:

1 : 20
PLANTA: Lavanderia1

1 : 20
VISTA 16: Instalações da Lavanderia3

1 : 20
PLANTA: Lavapés2

1 : 20

VISTA 17: Instalação Típica para
Lavapés de todos os Pisos.4

ESPECIFICAÇÕES DOS MATERIAIS:
Conforme normas da ABNT, NBR-10844

ESGOTO (ES) E ÁGUAS PLUVIAIS (AP)
PVC: Tubos e conexões rígidos, brancos, conforme a NBR-5688;
PVC Reforçado: Tubos e conexões atendendo no mínimo a NBR-5688;

ÁGUA FRIA (AF):
PVC: Tubos e conexões rígidos, soldáveis - marrom - e mistos (cola e rosca) azul, 
conforme a NBR-5648;

OBSERVAÇÃO: 

1. Adotar as declividades mínimas para os ramais horizontais:
* Esgoto: 2% para ∅ até 100mm e 1% para ∅ 150mm (exceto onde indicado); 
* Águas pluviais: 1% (exceto onde indicado);

2. Executar o acoplamento dos tubos de queda de esgoto, águas pluviais e ventilação 
com anéis de borracha;

3. Os lavatórios, pias e tanques serão dotados de sifões com alturas reguláveis;

4. Instalar conexões de espera, metálicas e roscáveis, nos pontos de alimentação da 
água. Vedar com fita Teflon;

5. Os tubos verticais instalados nos shafts (quando for o caso), deverão ser fixados 
através de perfilados tipo duto estrutural de 38x38mm, com abraçadeiras tipo 
omega;

6. As tubulações suspensas sob laje  (quando for o caso) serão fixadas através de 
fitas metálicas reguláveis ou suportes rígidos, antes e depois de cada conexão e a 
cada 1,50m. Fixar tambem os ralos e caixas sifonadas;

7. Diâmetro das tubulações em milímetro (mm). Tubos de esgoto ou pluvial, sem 
indicação de diâmetro, serão de 100mm.

8. Os tubos verticais de TQ-2 e CV-2 unir-se-ão através de conexão do tipo junção 
conforme detalhe de VISTA 14 e seguirá até 50 cm acima do ponto mais alto da 
cobertura.

9. Mais informações devem ser encontradas no memorial de Instalações Hidráulicas.

LEGENDA:

AF = Ramal de Água Fria;
AL = Ramal de alimentação (vem da rede 
pública e abastece as caixas)
L-E = Ramal de Limpeza e Extravasor (ladrão)
AP = Ramal de Águas Pluviais;
ES = Ramal de Esgoto;
INC = Ramal de Combate a Incêndio.
TUG = Torneira de Uso Geral.
SKP = Ralo em linha do tipo Sekapiso

Desenho:

Referência:

Nome da obra:

Arquivo:

Autor(es) do projeto:Gerente do projeto:

Escala:

Indicadas

Código CProj:

Cliente:

/

CREA/CAU:

Tipo de obra:

Faculdade de Engenharia, 
Arquitetura e Urbanismo

Coordenadoria de Projetos

Qd: P:
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Existente a ser mantido;

A ser construido;

Existente a ser demolido;

Existente a ser desativado.

Legenda para o estado dos 
ramais hidrossanitários:

1 : 20
PLANTA: Copa / Cozinha no Piso Superior1

1 : 20

VISTA 18: Instalações para Copa /
Cozinha2

ESPECIFICAÇÕES DOS MATERIAIS:
Conforme normas da ABNT, NBR-10844

ESGOTO (ES) E ÁGUAS PLUVIAIS (AP)
PVC: Tubos e conexões rígidos, brancos, conforme a NBR-5688;
PVC Reforçado: Tubos e conexões atendendo no mínimo a NBR-5688;

ÁGUA FRIA (AF):
PVC: Tubos e conexões rígidos, soldáveis - marrom - e mistos (cola e rosca) 
azul, conforme a NBR-5648;

OBSERVAÇÃO: 

1. Adotar as declividades mínimas para os ramais horizontais:
* Esgoto: 2% para ∅ até 100mm e 1% para ∅ 150mm (exceto onde 
indicado); 
* Águas pluviais: 1% (exceto onde indicado);

2. Executar o acoplamento dos tubos de queda de esgoto, águas pluviais e 
ventilação com anéis de borracha;

3. Os lavatórios, pias e tanques serão dotados de sifões com alturas 
reguláveis;

4. Instalar conexões de espera, metálicas e roscáveis, nos pontos de 
alimentação da água. Vedar com fita Teflon;

5. Os tubos verticais instalados nos shafts (quando for o caso), deverão ser 
fixados através de perfilados tipo duto estrutural de 38x38mm, com 
abraçadeiras tipo omega;

6. As tubulações suspensas sob laje  (quando for o caso) serão fixadas 
através de fitas metálicas reguláveis ou suportes rígidos, antes e depois 
de cada conexão e a cada 1,50m. Fixar tambem os ralos e caixas 
sifonadas;

7. Diâmetro das tubulações em milímetro (mm). Tubos de esgoto ou pluvial, 
sem indicação de diâmetro, serão de 100mm.

8. Os tubos verticais de TQ-2 e CV-2 unir-se-ão através de conexão do tipo 
junção conforme detalhe de VISTA 14 e seguirá até 50 cm acima do 
ponto mais alto da cobertura.

LEGENDA:

AF = Ramal de Água Fria;
AL = Ramal de alimentação (vem da rede 
pública e abastece as caixas)
L-E = Ramal de Limpeza e Extravasor (ladrão)
AP = Ramal de Águas Pluviais;
ES = Ramal de Esgoto;
INC = Ramal de Combate a Incêndio.
TUG = Torneira de Uso Geral.
L.L = Ponto para Lava-louça.

PARA VER AS VISTA 14 E 15, 
PROCURAR A FOLHA 207, COM OS 

DETALHES DE ESGOTO DOS 
SANITÁRIOS DO TÉRREO

Desenho:

Referência:

Nome da obra:

Arquivo:

Autor(es) do projeto:Gerente do projeto:

Escala:

Indicadas

Código CProj:
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/

CREA/CAU:

Tipo de obra:

Faculdade de Engenharia, 
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INTERLIGAÇÃO DO RAMAL NOVO 
COM A TUBULAÇÃO EXISTENTE 
DO PAVILHÃO 1 (BLOCO 1)

TUBULAÇÃO 
EXISTENTE NO 

BLOCO 1

TUBULAÇÃO 
EXISTENTE NO 

BLOCO 1

TUBULAÇÃO 
EXISTENTE NO 
BLOCO 1
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BLOCO 1

TUBULAÇÃO 
EXISTENTE NO 

BLOCO 1

TUBULAÇÃO 
EXISTENTE NO 

BLOCO 1

TUBULAÇÃO 
EXISTENTE NO 

BLOCO 1

SISTEMA DE BOMBAS:
VER DETALHE DE 

MONTAGEM NESTA 
FOLHA

GRUPO DE 3 
RESERVATÓRIOS 
COM CAPACIDADE 
DE 15.000 L CADA: 
TOTAL DE 45.000 L

CONJUNTO DE 
MANGUEIRA E ABRIGO:

VER DETALHE DE 
MONTAGEM NESTA FOLHA

REGISTRO DE RECALQUE 
COM VÁLVULA DE 
RETENÇÃO EXISTENTES

LIGAÇÃO DO NOVO RAMAL DE 
COMBATE À INCÊNDIO COM O 

RAMAL DE RECALQUE EXISTENTE

RAMAL DE RECALQUE EXISTENTE 
INTERLIGA-SE COM O RESERVATÓRIO 

INFERIOR EXISTENTE E QUE SERÁ ISOLADO

RAMAL DE 
RECALQUE 
EXISTENTE

0.45

0.15

1.
20

KIT COMPLETO DE HIDRANTE 
COMERCIAL COM   MANGUEIRA 

DE 30 METROS (1.1/2'')

Cada novo kit é formado por:  

• Abrigo de mangueira 90x60x17 cm (AxLxP)
• Registro globo angular em alumínio
• Adaptador em alumínio de 1.1/2"
• Tampão cego com corrente em alumínio de 1.1/2"
• Mangueira de incêndio tipo-2 de 1.1/2" x 30 metros
• Esguicho regulável em alumínio de 1.1/2"
• Chave storz em aluminio
• Placa de sinalização fotoluminescente.
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1. Motobomba centrífuga multiestágio - 10CV
Trifásico - 3500 RPM - 60 Hz

2. Bomba jockey 1CV 60Hz
3. Flange 1 1/2"
4. Flange 2 1/2"
5. Flange 3"
6. Junta de expansão metálica 2 1/2"
7. Revistro de gaveta industrial 1 1/2"
8. Revistro de gaveta industrial 2 1/2"
9. Revistro de gaveta industrial 3"
10. Válvula de retenção horizontal 1 1/2"
11. Válvula de retenção horizontal 2 1/2"
12. Pressostato
13. Manômetro 3"
14. Acumulador hidropneumático
15. Base metálica para fixação da bomba

Esquema isométrico para orientação 
da montagem do sistema de bombas 
para pressurização do ramal para 
combate à incêndio.
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14.93 ABRIGO EXISTENTE

REGISTRO DE RECALQUE 
EXISTENTE REMANESCENTE

3.38

ISOMÉTRICO - INCÊNDIO1

1 : 20
Detalhe do Abrigo de Mangueira3

DESCRIÇÃO:

ABRIGO PARA MANGUEIRA (HIDRANTE) EM CHAPA DE AÇO SOBREPOR 90X60X17 cm.
Abrigo de sobrepor para mangueira, em chapa de aço carbono com pintura eletrostática à pó 
na cor vermelha texturizada, composto por fundo com tratamento anti-corrosivo, requadro com 
porta em chapa de aço carbono, com ventilação frontal, dobradiças, fecho tipo engate rápido, 
suporte para mangueira de 1.½” e  de 2.½” tipo meia lua ou basculante e visor em acrílico ou 
acetato - ambas com o adesivo “INCÊNDIO”.

MANGUEIRA DE INCÊNDIO INDUSTRIAL - TIPO-2 - 1. ½” X 30 m.
Mangueira de incêndio, fabricada em fios de poliéster de alta tenacidade na cor branca, 
revestida internamente por tubo de borracha sintética e conexões com engate tipo storz na 
extremidade, conforme a norma da ABNT - NBR 11861.
Modelo INDUSTRIAL (tipo-2), utilizado em áreas comerciais, industriais ou corpo de 
bombeiros. Ou seja, edifícios comerciais e industriais. As conexões possuem diâmetro de 1. ½”
e 2.1/2”, pressão de trabalho de 14 kgf/cm², pressão de ruptura de 55 kgf/cm² e comprimento 
de 30 metros.

REGISTRO GLOBO MONOBLOCO 2.1/2’’ - 45º
Registro globo fabricado em ferro nodular NBR 16021 tipo monobloco, haste em aço inox com 
volante e disco para vedação em alumínio com borracha vulcanizada, classe 125 lbs. Registro 
globo com ângulo de 45º e entrada de 2.1/2" com rosca 11 F.P.P BSP.
Registro globo indicado para utilizações em estabelecimentos comerciais e indusutrias. 
Acoplado dentro da caixa de hidrante, utilizada para auxiliar no bloqueio do fluxo de água que 
sai do hidrante, para evitar vazamentos e acidentes. 

ADAPTADOR 2.1/2’’ 5FF X 1.1/2’’ ER ALUMÍNIO
Engate Rápido 1.1/2’’ (Storz) X Rosca 2.1/2’’ Interna NBR 5 Fios por Polegada. - Peso: 0,29 
Kg. - Material: Alumínio Fundido SAE 305 - Acabamento: usinado. Utilizado para adaptar 
Válvulas para conexão de mangueiras de incêndio. 

ESGUICHO REGULÁVEL DE ALUMÍNIO 1.1/2’’
Esguicho de jato regulável, tipo neblina com corpo e bocal em alumínio injetado, para utilização 
em linhas de mangueiras nos sistemas de combate a incêndio. Operação em três posições: 
bocal fechado, jato sólido e neblina com variação de abertura do leque (até 90ºC).

TAMPÃO CEGO COM CORRENTE EM ALUMÍNIO 1.1/2’’
Tampão E.R Engate Rápido (Storz) 1.1/2’’, Material: Flange e Tampa em Alumínio Injetado -
Acabamento: usinado. Componentes e Acessórios: Anel Storz em borracha para vedação; 
corrente com ganchos em suas extremidades; anel de Travamento. Utilizado para fechamento 
do Registro Globo ao Adaptador.

CHAVE STORZ PREDIAL 2.1/2’’ X 1.1/2’’ ALUMÍNIO
Espessura 6,5mm. Peso:0,1Kg. Material: alumínio fundido. Acabamento: jateado.

PLACA ABRIGO DE HIDRANTE DE INCÊNDIO - E8
As placas de sinalização fotoluminescentes devem ser fabricadas em chapa de PVC vermelha 
com espessura de 0,5 mm e possuir sinalização fotoluminescente de alta luminosidade de 
acordo com o equipamento sinalizado.

As placas de sinalização dos equipamentos devem estar em conformidade com os requisitos 
da ABNT NBR 13.434 e conforme instrução técnica do Corpo de Bombeiros. Sua aplicação: a 
sinalização de equipamentos visa indicar a localização e os tipos de equipamentos de combate 
a incêndios e alarme disponíveis no local. Medida: 145 x 145 mm

ESPECIFICAÇÕES DOS MATERIAIS:
Tubos e conexões em aço carbono galvanizado 
série Tabela 40 conforme NBR 5590M (DIN 
2440)

Detalhe do Sistema de Bombas2

VAI PARA REDE 
ALIMENTAÇÃO 
DE HIDRANTES

VAI PARA REDE 
ALIMENTAÇÃO 
DE HIDRANTES

VEM DO RAMAL DOS 
RESERVATÓRIOS

Hidrantes: Piso Térreo

Hidrantes: Piso Superior

A NOVA REDE DE COMBATE A INCÊNDIO, 
CRIADA PARA O PAVILHÃO 2 INCLUSIVE 

COM A RESERVA DE INCÊNDIO NO 
BARRILETE, DEVERÁ SER LIGADA COM O 

RAMAL DE RECALQUE EXISTENTE 
REMANESCENTE.

REGISTRO DE 
RECALQUE EXISTENTE 

REMANESCENTE.
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